
Marias no cárcere: produção de subjetividades 
no encontro com a Pastoral Carcerária

Introdução 
Usualmente vista como um lugar à parte da sociedade, a 
prisão constitui-se como um entrelaçamento de relações 
de poder, tornando-a uma realidade em constante tensão   
entre os sujeitos que circulam nesse espaço, instituindo 
um caráter poroso que muda sua configuração. A Pastoral 
Carcerária (PCrs) da Igreja Católica coloca-se como um 
desses agentes e busca transformar a realidade prisional, 
fazendo-se presente na vida de pessoas em situação de 
abandono e vulnerabilidade social, como a mulher presa. A 
entidade propõe levar uma mensagem de misericórdia e 
redenção para essas mulheres ao assumir uma posição 
de enfrentamento contra o sistema prisional (um “mundo 
sem cárceres”), estabelecendo uma ação social que não 
faz distinção entre religião e política. 
Objetivos 
O objetivo central é analisar a relação estabelecida com as 
presas por parte da PCrs. Para tanto, a pesquisa volta-se 
para as maneiras pelas quais as agentes religiosas da 
PCrs imaginam as mulheres aprisionadas e a instituição 
penitenciária; quem são as mulheres que estão sendo 
visibilizadas e que identidade está sendo construída 
através de seus discursos; e como agem sobre elas e a 
realidade delas. Dessa forma, torna-se necessário 
entender como a Pastoral significa os conceitos de dor e 
sofrimento, como a categoria de vítima é construída e, 
como esses elementos contribuem para a construção de 
identidade dessa mulher presa. 
Metodologia 
      Desenvolvo um trabalho de campo em conjunto com a 
PCrs, acompanhando as atividades de formação dos 
membros e as visitas aos presídios e penitenciárias. Está 
prevista a realização de entrevistas com membros da PCrs 
ao término do trabalho de campo. A apresentação parcial 
dos resultados da pesquisa ainda em andamento será 
feita a partir de um caso específico observado durante a 
realização do campo; nesta ocasião houve uma 
discordância acerca da realidade das mulheres 
transsexuais que envolve o trabalho de leitura da Bíblia, 
de concepção de gênero e de ação da própria Pastoral. 
Referencial Teórico 
A partir de uma antropologia da política, volto-me para os 
trabalhos de Foucault (1979 e 2014) para pensar a 
realidade prisional, Estado e poder juntamente com a

Das & Poole (2008) que trabalha com a questão das 
margens do Estado; a reflexão sobre a produção de 
subjetividade das mulheres encarceradas em relação ao 
trabalho realizado pela Pastoral apoia-se também em 
autores que se apropriaram de Foucault, como Dullo 
(2014). Tendo em vista que o trabalho da Pastoral não faz 
distinção entre política e religião, recorro às discussões 
sobre secularismo (Dullo 2012). Além disso, tendo em 
vista essa dimensão católica do trabalho da PCrs, utilizo 
Norget, Napolitano & Mayblin (2017) para pensar essa 
religiosidade e, Butler (2003) para tensionar esse “ideal 
religioso de mulher” que é sendo construído a partir de 
trajetórias de dor e sofrimentos em um corpo que é 
histórico (Asad 2011 e Victora 2011).  
Resultados 
A partir do caso observado concluimos que o gênero 
mulher construído pela PCrs advém de uma trajetória de 
dores persistentes, sendo impresso ao corpo dessas 
pessoas através de seus sofrimentos; são dores e 
sofrimentos corporificados e vivenciados, como relatado 
pelos agentes da Pastoral, caracterizam-se como 
inerentes ao cárcere e mais especificamente, ao 
encarceramento feminino. Porém, também possuem uma 
dimensão construída pelo discurso da Pastoral numa 
relação estabelecida entre as mulheres aprisionadas e as 
Marias bíblicas. 
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